TRÊS EIXOS DOS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS
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Três eixos constituem a experiência dos Exercícios Espirituais:

* a centralidade de Jesus Cristo, permanentemente presente como horizonte da contemplação;

* o auscultar os movimentos internos do exercitante onde vai se realizando uma transformação;

* a referência ao mundo, cenário onde e para o qual desemboca a experiência transformadora.

Estes três eixos não são sucessivos senão simultâneos.  Na experiência do exercitante eles formam uma unidade indivisível, porque somos constitutiva e continuamente “presença crística”, “consciência humana”  e “mundo”. A progressiva unificação destas três dimensões é precisamente o que constitui a experiência mística dos Exercícios.

Esta integração acontece a partir de dois grandes tempos:

* o primeiro abarca a Primeira e Segunda Semanas e é marcado por um processo de personificação que

   culmina na eleição;

* o segundo, começa com a contemplação da Ceia na Terceira Semana, se estende à Quarta Semana e se

   abre ao horizonte da Contemplação para alcançar Amor, e é caracterizado por um processo de trans-

   personalização.

1a. e 2a. Semana dos Exercícios: processo de personificação

O Princípio e Fundamento, pórtico de toda a experiência, propõe o desenvolvimento da existência:

- a partir do louvor (expansão), da reverência (contração) e do serviço (concreção);

- a partir da condição de criaturalidade (des-pertença);

- a partir do ser recebido, não auto-possuído.

Para introduzir-se neste tríplice movimento é preciso chegar à liberdade (indiferença) em quatro dimensões: o da posse (relação com as coisas), o da honra (nossa imagem diante dos outros), o da atividade  ou passividade (saúde e enfermidade) e o do sentido do tempo (vida longa ou curta).

Para “des-identificar-nos” a respeito destes aspectos é necessário tomar perspectiva.

Por isso se requer um certo afastamento do mundo, e isso implica a interrupção das coordenadas habituais nas quais nossa vida se desenvolve e com as quais tendemos a nos identificar.

Esta tomada de distância do entorno cotidiano não só é próprio da Primeira Semana, mas também de todo o processo dos Exercícios. Mas é sobretudo no início quando mais sentimos seus efeitos, pelas ressonâncias daquilo que  acabamos de deixar.

Tal distanciamento é indispensável, já que o exercitante “estando assim afastado, não tendo o entendimento dividido em muitas coisas, mas pondo todo o cuidado em um só, a saber, em servir a seu Criador...” (EE20).

A separação permite sentir os “engates” que nos prendem e nos privam de liberdade; S. Inácio chama de “afeições desordenadas”. Não se trata de repelir as múltiplas dimensões e conexões que nos constituem, senão de tomar perspectiva e conscientizar-nos de como nos relacionamos com as pessoas que normalmente estão ao nosso redor, com o nosso trabalho, com as nossas responsabilidades, com o nosso modo de descansar...

Este distanciamento permite atender também aos detalhes de nossa corporeidade, de nosso repouso... para assim ir percorrendo e ordenando os diversos aspectos de nossa pessoa.

É importante identificar tudo o que aprisiona nossa afetividade e nossos desejos, criando dependências.

Porque tudo isso é energia que deixa de fluir. É necessário liberá-la e fazer com que alcance regiões que estão além de nosso ser e que hão de conduzir-nos para além de nossa individualidade autocentrada.

Tudo deve ser transformado, e para isso, é necessário considerar e re-considerar tudo.

Esta “auscultação” está presente também no começo de cada oração: ações, intenções e operações exigem ser ordenadas “a serviço e louvor de sua divina majestade”.

Nada disto deve ser entendido em chave moralizante, senão em chave mística.

O que se trata é de re-orientar as diversas dimensões da pessoa para abri-la à sua cristificação.

E se a cristificação consiste na plena consciência de acolher-se a partir de Deus, Origem Originante de onde brota continuamente o ser, os Exercícios Espirituais oferecem a oportunidade de libertar-se de tudo aquilo que obstaculiza a plenitude desta pertença.

É a partir daqui que a 1a. Semana se orienta à tomada de consciência do pecado, a ignorância radical, que não é outra coisa que o erro e obsessão da auto-possessão. Esta tomada de consciência consiste em voltar à pureza original, à forma primigênia que cada um é.

A 1a. Semana pretende fazer descobrir que não vivemos tal como somos chamados a ser. 

Não somos porque em lugar de deixar ser, tratamos compulsivamente de arrebatar e reter o ser.

Para ter acesso ao conhecimento interno de nossa deformidade, procede-se de fora para dentro e do geral ao particular.

Como o zoom de uma câmara, primeiro começa pelo mais distante, para em seguida aproximar-se do que está mais perto; assim também estão concebidas as meditações:

- começam apresentando a “queda dos anjos” (EE. 50), que não é outra coisa que a apropriação da 

   luz da qual só eram reflexo;

- depois, a queda dos primeiros pais (EE.51), simbolizada na avidez por arrebatar o fruto da árvore

   do conhecimento e da vida, sem respeitar os limites da própria finitude;

- em seguida, a meditação concentra-se nos pecados correntes de todas as pessoas, até chegar aos

   “próprios pecados” (EE. 51).

Com este procedimento, ajuda-se a tomar consciência da solidariedade do gênero humano, ou seja, faz com que em um ato possamos todos nos reconhecer.

Trata-se de identificar tudo aquilo que nos deforma, que nos despersonaliza, chegando ao extremo oposto daquela “imagem e semelhança” que se sustenta no dom da reciprocidade, na qual e para a qual todos fomos criados.

Mas nossa avidez e nosso instinto de posse nos exilaram do Paraíso.

A cura ou purificação chega por via homeopática, na medida que tudo isso se faz olhando a Cristo Crucificado (colóquio de misericórdia – EE. 53)

Como dois espelhos que se devolvem mutuamente a imagem, aqui o processo acontece pela via negativa.

Acentuando o que “não é”, podemos descobrir o que realmente “é”.

O rosto desfigurado de Cristo, ícone da divino-humanidade, revela, ao mesmo tempo que cura, a desfiguração do próprio rosto e o da humanidade; oferecendo-nos, sem defender-nos, as meditações mostram, por contraste, nossa compulsão agressora que O deforma e nos deforma.

Somente quando chegarmos a perceber que nos encontramos “desterrados, entre brutos animais” (EE. 47) e chegarmos a indicar o “comprimento, a largura e a profundidade do inferno” (EE. 65),  que nós mesmos criamos para nós e para os outros, desejaremos, com determinação, sair deste estado.

Assim, através do que “não-somos”  podemos ter acesso ao que “somos”.

Este “não-ser” fica manifestado graças à angústia que foi colocada a descoberto.

A “meditação do inferno” (EE. 65-71) não pretende provocar temores artificiais, senão que se trata de uma terapia de choque por meio da imaginação dos sentidos; isto  permite tomar consciência de um modo de viver equivocado que desfigura todos os objetos de nosso desejo: os olhos vêem fogo e pessoas ardendo, os ouvidos ouvem pranto, alaridos e blasfêmias, o olfato  cheira enxofre e putrefação, o gosto sente sabor amargo e remordimento, o tato se queima ao querer tocar.

Tudo isso é resultado da cobiça que provoca o estado de apropriação, da deformidade na relação das pessoas com as coisas e com as demais pessoas.

Isso tudo é contrastado com a imagem do Cristo Crucificado, ícone do oferecimento e da entrega até os extremos mais profundos, frente à pulsão depredadora de apropriação.

Só o seu perdão é capaz de deter a dinâmica da apropriação. E neste perdão não está só Deus, mas também as demais criaturas, o cosmos inteiro.

Disso brota “a exclamação de admiração com intenso afeto por todas as criaturas...” EE. 60).

Assim, sentir e compreender interiormente a própria desordem e a do mundo, vai junto com o agradecimento por não ter sido aniquilado como conseqüência do próprio auto-centramento. 

Ou seja, graças a uma conspiração cósmica, não fomos aniquilados pelo caos do pecado, senão que existe uma consistência no mundo criado por Deus que faz com que não sucumbamos, ainda que façamos todo o possível por perder-nos.

A gratidão pelo perdão recebido leva a sairmos de nós mesmos e a abrir-nos à contemplação de qual é o verdadeiro modo de ser e de existir que restaura a imagem e semelhança originais e que devolve ao mundo sua condição paradisíaca.
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2a. Semana

                      Depois da tomada de consciência da deformidade do viver inautêntico que conduz ao “não-ser” (a despersonalização), trata-se agora de contemplar o viver autêntico que leva à plenitude do exercitante (a personalização)

Por isso, a 2a. Semana fundamenta-se sobre a contemplação de Cristo Jesus, modelo da divino-humanidade, a plasmação perfeita da “imagem e semelhança divinas”.

Quando falamos de natureza divina estamos nos referindo a essa qualidade do ser que existe como plenitude, e que ao mesmo tempo, é plenitude do deixar ser.

As contemplações da 2a. Semana buscam personificar ao máximo tanto o chamado de Cristo como a resposta do exercitante. Aqui não se trata de aderir-se a um programa nem a um projeto, senão do convite a um seguimento (“vir comigo”), no calor e intimidade de uma relação pessoal que é dirigida a cada um em particular. Para isso requer-se uma resposta sem reservas.

Por isso é que esta 2a. etapa começa com um chamado que é feito a cada um a ir “com Ele” sem impor condições, introduzindo o exercitante no processo de uma relação “tu a tu” que se fará cada vez mais profunda e radical.

Na 2a. Semana já não se medita, mas contempla-se.
As meditações “in-formam”, as contemplações “trans-formam”.

As meditações confirmam o exercitante naquilo que ele já conhece; as contemplações levam a regiões novas, ainda por conhecer; elas configuram a pessoa conforme com o que desvelam a partir do centro do ser. Esta diferença é de capital importância para captar a “mistagogia” dos Exercícios.

Porque não se trata de entreter-se com considerações mentais sobre a vida de Cristo, senão que, ativando o potencial psíquico da afetividade, do conhecimento, da imaginação e dos sentidos, a totalidade da pessoa vai se deixando moldar pelas cenas que contempla.

O exercitante é chamado a percorrer as etapas fundamentais do grande relato cristão: a encarnação do Filho, seu nascimento, sua vida oculta em Nazaré, seu batismo no Jordão, o chamado dos discípulos, as diversas cenas da vida pública até a chegada a Jerusalém.

Assim, a vida de Cristo, modelo da divino-humanidade, vai se fazendo vida no exercitante.

Cada contemplação é a atualização do mistério que se ora: “o Senhor novamente encarnado”.

É o mesmo que dizer:”o Senhor novamente nascendo, crescendo, sendo batizado...” através de cada exercitante, o qual reproduz em si mesmo os momentos arquetípicos da salvação.

Tal é a experiência mística que vai acontecendo: o que pertence ao passado se faz presente, se realiza de novo por meio do ato orante.

Duas Bandeiras

                              Aqui se apresenta a polarização entre o “não-ser” (máxima despersonalização) e o “ser” (plenitude da personalização).

O extravio para o “não-ser” começa com a identificação com o ter (riqueza), prossegue com o aparentar (vanglória) até chegar à obscuridade do auto-centramento (soberba).

Pelo contrário, o caminho do ser está marcado pela pobreza, pela libertação das aparências (humilhação ou “humildação”) até chegar à humildade, terra da qual brotam todas as demais virtudes.

A identificação com o “Cristo pobre e humilde” é condição de possibilidade para o conhecimento místico. Somente num estado pleno de abandono e de receptividade se pode receber a revelação do próprio chamado. Quanto maior é o desprendimento do próprio eu, maior é a claridade do chamado.

A porta estreita da Eleição

                                                   No percurso feito até aqui houve um cuidado na escuta das “moções interiores” que se foram produzindo no exercitante. Porque o desengate das afeições desordenadas produz confusão, temor, resistência... (desolações), assim como sua libertação ou as irrupções da força e presença de Deus produzem claridade, gozo, dinamismos variados de expansão (consolações)

A “auscultação” de tais movimentos, além de servir para orientar nos sutis meandros da vida psíquico-espiritual, serve para discernir a Vontade de Deus que é única para cada um.
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Na eleição acontece a concentração das três dimensões ou eixos dos Exercícios: a identificação com a pessoa de Jesus, cujo conhecimento interno durante as contemplações da 2a. Semana levaram a mais amá-Lo e segui-Lo; a descoberta das capacidades pessoais que foram desbloqueadas e liberadas para colocá-las ao serviço do Reino; e a concretização de um “lugar no mundo” onde esta entrega se realiza.

Tudo isso se concentra no ato da eleição.

Neste sentido, a eleição é o princípio unificador da experiência dos Exercícios.

Com isso, parece ter acabado o percurso; no entanto, a eleição é também uma passagem.

Até aqui tratou-se muito mais do “fazer” do exercitante. Ainda ressoam os colóquios da 1a. Semana onde o exercitante se perguntava:“o que fiz por Cristo, o que faço por Cristo, o que farei por Cristo”.

A partir de agora já não se trata de “fazer”, mas de “deixar-se fazer”.

A 3a. e 4a. Semanas se abrem a uma nova dimensão que já não se expressa em termos de personalização, senão de trans-personalização, onde tanto o eu do exercitante, a relação com Cristo e a percepção do mundo são impulsionados ainda mais a unificar-se e transcender-se.

A passagem da “personalização” à “trans-personalização” se faz através da porta estreita da eleição.

Só o eu desprendido pode ter acesso ao reino do trans-pessoal que está mais além do eu.

O processo da trans-personalização

                                                         A 3a. Semana começa com a contemplação da instituição da Eucaristia (EE. 190) e termina com a sepultamento de Jesus (EE. 208).

Desde o começo e até o final há cisão, tudo está atravessado pela fratura e desmembramento: o pão é partido, cindido, do mesmo modo que o corpo de Cristo.

Se no momento da eleição havia unificação, aqui há desintegração. 

Tudo se esconde: não só a divindade de Jesus (EE. 196), senão também sua humanidade, e também os discípulos... Como o véu do templo, tudo se dilacera. O sol, a lua e a terra se estremecem (EE. 297)

Mas precisamente por isso e graças a isso, o que estava velado se revela e o que era denso e opaco se tornará transparência, em um estado novo de existência, tendo alcançado suas dimensões mais profundas.

Para entrar no reino da trans-personalização é preciso deixar o âmbito da individuação; ou seja, fazer a passagem da personalização e de unificação alcançados na eleição à transcendência deste estágio, numa ordem superior, mais além dessa mesma eleição, que ainda é auto-referida.

Embora na 1a. parte dos Exercícios a pessoa fora discernindo sua vocação pessoal e se entregou a ela, agora há de entregar  sua capacidade mesma de entrega.

A atividade se transforma em passividade, a personalização do ato livre de eleição se torna abandono desse mesmo ato até a aparente aniquilação do eu que se entrega.

O difícil e desconcertante da passagem que há de acontecer agora é que, o que parecia conseguido e consolidado, se desmembra, se perde para ficar englobado nas obscuras paragens do Nada.

Divindade, humanidade e mundo se desintegram, desaparecem. Mas desaparecem porque se entregam.

Nesse “nada” é precisamente onde se deve  entrar. Esta passagem, aparentemente forçada pela Noite, pelo maior dos aniquilamentos, não é artificial nem arbitrário, senão que corresponde à dinâmica mesma do processo místico-existencial: aceitação das passividades e ser conduzido por onde não se sabe, não se conhece, não se gosta... Não se chega a esse momento porque alguém queira, senão que acontece sem que se deseje, como em Jesus. Tudo o que alguém pode fazer é dispor-se. Assim, quando tudo foi oferecido, até a possibilidade mesma de entregar, pode emergir “algo” novo que não provém de nós, e que transpassando-nos, nos translada para outra região do ser e do existir.

4a. Semana

                      O estado de existência que as “aparições de Jesus” deixa transparecer remete a um nível de realidade que chamamos “trans-pessoal”. Com este termo se trata de indicar que a Nova Vida em que Ele se encontra, transcende o contorno de sua antiga individualidade assim como as coordenadas espaço-temporais habituais.

Divindade, humanidade e mundo aparecem agora de um modo diferente. O “eu” psíquico-biológico de Jesus ficou transformado numa Presença que não ocupa espaço, nem está submetida ao tempo, fragmentado em passado-presente-futuro.
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Só existe um eterno presente, uma plenitude do aqui e do agora que nossos seres dispersos e fechados em nossas individualidades auto-defensivas desconhecem.

A existência trans-pessoal de Cristo ressuscitado está mais além de todo pronome possessivo e de toda auto-referência. Está e aparece onde as pessoas necessitam.

Seu eu são os outros e por isso esses outros podem percebê-lo simultaneamente.

No entanto, com muita freqüência, queremos ter acesso às contemplações da 4a. Semana a partir dos parâmetros da 2a. Semana. Do mesmo modo que a 3a. Semana não supõe um regresso à 1a. Semana, tampouco a 4a. Semana é uma regressão à Segunda.

Como Maria Madalena, corremos o risco de querer reter a Cristo ressuscitado em nossa situação, em lugar de nós caminharmos para a sua nova dimensão.

Contemplar a Jesus Ressuscitado requer um novo modo de percepção, tal como também os discípulos foram ensinados. Tais contemplações preparam para um novo modo de existência e dispõem para um retorno à Galiléia com o olhar transformado.

É isso que expressa a contemplação da Ascensão, ou seja, o adentramento no coração do mundo e da história: “Eu permanecerei convosco até o último dia” (Mt. 28,20).

A progressiva interiorização do Senhor ressuscitado vai configurando o exercitante de tal maneira que, na última contemplação que se propõe nos Exercícios, Cristo não é tematizado.

Não é tematizado como “objeto” de contemplação porque se converteu em “sujeito” na pessoa mesma do exercitante.

A “contemplação para alcançar amor” não é “cristológica” porque é “crística”: o mundo é olhado com e a partir dos olhos de Cristo, e assim todas as coisas se apresentam como pura transparência, plenitude de consciência de que tudo é dom recebido.

Por isso, o exercitante se converte em oferenda: “Tomai, Senhor, e recebei...”.

Cinco “todos” aparecem nesta oração que deixam sem nada, nesse “nada” que permite alcançar o Todo.

Assim culmina a experiência mística dos Exercícios.

O exercitante, oferecendo-se na mesma medida que se compreende a si mesmo como recebendo-se, experimenta que nada o separa de Deus, senão que Deus está nele na forma de seu doar-se. “O Senhor deseja dar-se a mim quanto pode” (EE. 234).

A força desse “dar-se” de Deus no exercitante  é proporcional ao espaço que o exercitante abre, de si mesmo, para que nele jorre o “dar-se” de Deus.

Entregando aquilo que é mais “nosso” (liberdade, memória, entendimento e vontade, todo fazer e possuir...) nos trans-personalizamos, não nos desintegramos.

Tendo transcendido nosso “eu” e nossos “meus”, podemos perceber que o mesmo Deus que habita nas criaturas, é Aquele que habita nossa liberdade, memória, entendimento, vontade...; em definitiva, em tudo o que somos. Tal é o intercâmbio e a comunicação entre Criador e criatura, até fazer-se um.

Aquela eleição feita na metade do caminho é retomada ao final do percurso, diante do iminente “retorno ao mundo”, ao lugar onde o exercitante é enviado, numa completa sinergia entre Deus e ele, numa missão na qual o exercitante toma o lugar de Cristo. 

                     “Assim como o Pai me enviou, também eu vos envio” (Jô. 20,21).

O Cristo contemplado como o Outro do exercitante, vai modelando a identidade de seu ser.

Nada está separado do Ser que dá origem a tudo, já “que todos os bens descem do alto...”.

Tudo, a própria existência e a realidade inteira são concebidas como participação do ser de Deus. O mundo já não se mostra como obstáculo senão como a dimensão onde acontece essa transparência, ou seja, que Deus é interior ao mundo, onde Ele mesmo “trabalha” através de cada um de nós e de todas as coisas, para alcançar a plenitude de tal participação.

Exercícios Espirituais

                                          Vivemos tempos de desintegração e de dispersão. 

A experiência mística que os Exercícios oferecem, enraíza-se precisamente na capacidade de integrar elementos que vivemos separadamente.
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Por um lado, os Exercícios Espirituais atendem ao pólo da personalização.

Num momento em que vivemos massificados e nos despersonalizamos na uniformidade do mercado, os Exercícios oferecem os elementos necessários para ajudar a tomar consciência de nossos dilemas e fazer amadurecer nossas eleições.

Isso nos faz apalpar o mistério irrepetível e ineludível de cada um, que se vai desvelando a partir da vocação pessoal. Tomar consciência da sacralidade de cada eleição que fazemos é experiência mística.

Por outro lado, os Exercícios Espirituais também atendem ao pólo complementário: a medida de todas as coisas não a tem o eu humano senão o horizonte divino.

Nossa consciência não esgota a realidade e só Deus dá a verdadeira perspectiva daquilo que vivemos.

Em Deus está nossa transcendência, e a plenitude de nosso eu está mais além de nós mesmos. Por isso é tão importante que junto com o processo pelo qual vamos nos fazendo, sejamos capazes de despojar-nos de nossas auto-referências para trans-personalizarmos. Para isso é preciso aprender a desprender-nos.

Além disso, os Exercícios Espirituais favorecem uma experiência mística integradora na medida em que ajuda a descobrir a sacralidade do mundo e sua transparência. Eles dão ao compromisso histórico o dinamismo e a profundidade de uma comunhão cósmica que liberta de voluntarismos e de juízos precipitados sobre os acontecimentos humanos.

Ao nos introduzir na energia divina que move o mundo e a história, os Exercícios conferem tanto lucidez como confiança na tarefa de transformação da terra, porque não se realiza à margem dela nem contra ela, mas em comunhão com ela e com o Espírito que pulsa nos dinamismos que é preciso aprender a discernir.

